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CITROËN

CONFORTO 
EM CARRO 
CONCEITO
Além de encher os olhos de 
quem vê de fora, Cxperience 
Concept é uma 
verdadeira 

‘bolha de 
bem-
estar’.

Diretor-presidente: Sidney Antonio de Moraes
Estimativa de sete Prefeituras mostra um cenário preocupante e a 
necessidade de políticas públicas realmente eficazes. Cidades, página 7

Alto Tietê soma 
mais de 1,8 mil 
moradores de rua

Combustíveis Infl uenza

POSTOS TÊM 
DE INFORMAR 
COMPARAÇÃO

SOBEM CASOS 
DE DOENÇAS 
DE INVERNO

Já está em vigor a lei municipal 
que obriga os postos de combus-
tíveis de Mogi das Cruzes a infor-
marem aos consumidores qual é o 
combustível mais rentável no dia. 
Apesar disso, muitos estabeleci-
mentos ainda não se adequaram. 
A legislação foi aprovada em abril 
deste ano. Cidades, página 6

Os Pronto Atendimentos estão 
registrando aumento médio de 
30% na demanda desde o mês de 
abril, mas as doenças respiratórias 
estão ainda mais frequentes agora 
em junho, principalmente entre as 
crianças. Entre os dias 1º e 22 de 
junho, o Pró-Criança realizou 2.946 
atendimentos. Cidades, página 6

Câmara Lazer e serviços

Lei de Incentivo 
à Cultura será 
tema de reunião

Quatinga vai 
receber hoje o 
‘Bairro Feliz’

Cidades, página 3 Cidades, página 4

A população aprovou a implan-
tação do Circuito Interparques, lan-
çado ontem em Mogi. No entanto, 
a maioria dos entrevistados disse 
que soube da novidade pela repor-
tagem e no momento da abordagem. 
Cidades, página 5

Interparques

POPULAÇÃO 
DESCONHECE 
CIRCUITO

SACADURA CABRAL

  As duas frentes de atuação na obra de túnel vão se encontrar em julho. Cidades, página 3

D
an

ie
l C

ar
va

lh
o
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Frentes de trabalho do primeiro 
túnel vão se encontrar em julho

Trecho com a maior escavação fica na avenida Governador Adhemar de Barro, e o outro na rua Cabo Diogo Oliver
PASSAGEM SUBTERRÂNEA

As duas frentes de trabalho 
do túnel I da passagem sub-
terrânea da praça Sacadura 
Cabral se encontrarão em 
julho. O trecho com a maior 
escavação está localizado na 
avenida Governador Adhe-
mar de Barro. A outra força 
de serviço está na rua Cabo 
Diogo Oliver. A expectativa 
é que o encontro das duas 
etapas ocorra ainda no início 
de julho. Uma reunião entre 
o consórcio responsável pela 
obra e a Prefeitura vai definir 
a data exata.

 Atualmente, faltam poucos 
metros para que as duas frentes 
de trabalho se encontrem. A 
escavação avança cerca de 
1,6 metro por dia. Este é o 
túnel mais longo do projeto e 
fará a conexão bairro-centro. 
As obras estão em ritmo ace-
lerado e aproximadamente 
100 funcionários atuam na 
construção. 

De acordo com o secretá-
rio de Obras, Walter Zago, 
a previsão de entrega do 
complexo está mantida para 
dezembro. “A obra está no 
ritmo normal, como nós 
estávamos prevendo, com a 
evolução normal do túnel. Os 

Luana Nogueira do passeio dos pedestres, 
além da remoção de alguns 
equipamentos que ainda 
estão naquela região. Esses 
trabalhos devem ser con-
cluídos em junho”, destacou.

 Depois que as escavações 
forem concluídas, ainda é 
necessário um grande volume 
de trabalho para liberar o 
acesso aos veículos. Assim 
como no primeiro túnel, 
será necessário realizar os 
acabamentos, pavimentar o 
trajeto, instalar a iluminação, 
implantar a sinalização ne-
cessária para só então abrir 
a passagem que dá acesso 
aos carros.

O túnel I ainda conta 
com uma estrutura que não 
existe no acesso entre as 
ruas Doutor Ricardo Vilela e 
Hamilton Silva e Costa, que 
é uma espécie de ‘ferradura’ 
que servirá de contorno aos 
veículos que vão virar pela 
rua Engenheiro Gualberto.

De acordo com 
o secretário de 
Obras, a entrega do 
complexo vai ser
em dezembro

dois lados da escavação vão 
se encontrar em julho. Vou 
me reunir até o dia 30 com 
a concessionária responsável 
pela obra para definir em que 
data exatamente acontecerá 
essa ligação”, esclareceu.

Além da escavação do 
túnel, principal esforço dos 
funcionários, o consórcio 
está realizando intervenções 
em outras áreas. “Nesse mo-
mento, no lado da avenida 
Governador Adhemar de 
Barros, estamos fazendo 
trabalhos periféricos, que é 
a ligação da avenida com o 
Terminal Central. Estamos 
realizando a reurbanização 
com o acerto das calçadas,
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A Câmara de Mogi das Cruzes 
promove nesta quinta-feira, 
em horário a ser definido, uma 
reunião para tratar sobre leis 
municipais que concedem 
incentivos fiscais em troca 
de patrocínio a projetos 
culturais. O encontro é uma 
iniciativa dos vereadores 
Mauro Araújo (PMDB) e 
Pedro Komura (PSDB). 

De acordo com Araújo, que 
é presidente da Comissão 
Permanente de Educação e 
Cultura, o encontro tem o 
objetivo de obter esclareci-
mentos junto aos secretários 

Lei de Incentivo é tema de reunião
inscrição do Profac, com 
o detalhamento de como 
acessá-la e preenchê-la de 
forma adequada. 

Ao todo, são 100 vagas 
disponíveis, sendo 50 para 
cada data. Os interessados 
em participar das reuniões 
devem preencher um formu-
lário on-line, disponibilizado 
pela Secretaria de Cultura 
especificamente para este 
fim. Mais informações estão 
disponíveis no site www.
cultura.pmmc.com.br.

Aqueles que não puderem 
comparecer nos encontros 
também terão a oportuni-
dade de obter informações. 

rotina de trabalhos para que 
isso funcione na prática”, 
comentou. 

Profac
Em três dias, 14 inscrições 

para as reuniões de orientação 
do Programa de Fomento 
à Arte e Cultura (Cultura) 
de Mogi das Cruzes foram 
recebidas pela Secretaria de 
Cultura. Os eventos serão 
realizados nos dias 27 e 
28 de junho, das 19 às 21 
horas, no prédio do Estúdio 
Municipal de Áudio e Música 
(EMAM). 

Na ocasião, será apre-
sentada a plataforma de 

municiais de Cultura, Mateus 
Sartori, de Finanças, Aurílio 
Sergio Costa Caiado, e de 
Assuntos Jurídicos, Dalciani 
Felizardo, acerca do tema. 
Isso porque muitas queixas 
vêm sendo registradas por 
parte dos artistas da cidade, 
que relatam dificuldades 
em cumprir às exigências 
das legislações. “Nós temos 
recebido reclamações, por-
que há um desencontro de 
informações. Quando se cria 
uma lei, gera muita expec-
tativa, mas os interessados 
não estão conseguindo se 
beneficiar disso. Então, a 
nossa intenção é criar uma 

Stefany Leandro

Passadas as reuniões, a pasta 
manterá dois dias, às terças 
e quintas-feiras, no horário 
das 14 às 18 horas, até o dia 
20 de julho, para receber os 

interessados em inscrever 
projetos no Profac. Para isso, 
é necessário o agendamento 
prévio na sede da secretaria 
ou pelo telefone 4798-6900.



Postos devem  
atender a nova 
lei em Mogi

Lei obriga os postos a informarem o valor percentual do 
preço do litro do etanol em relação ao litro da gasolina

Já está em vigor a Lei 
municipal que obriga os 
postos de combustíveis de 
Mogi das Cruzes a infor-
marem aos consumidores 
qual é o combustível mais 
rentável no dia. Apesar disso, 
muitos estabelecimentos 
do município ainda não se 
adequaram. 

A legislação, proposta pelos 
vereadores Mauro Araújo e 
Diego Martins, ambos do 
PMDB, foi aprovada pela 
Câmara Municipal em abril 
deste ano. O texto substitui 
a Lei 6.809 de 2013, que já 
obrigava os postos a infor-
marem o valor percentual 
do preço do litro do etanol 
em relação ao litro da gaso-
lina comum. A diferença é 

Stefany Leandro que a partir de agora, para 
facilitar a visualização dos 
dados, o informativo precisa 
estar fixado nas bombas de 
combustível.

A reportagem percorreu 
ontem a área central da cidade 
e constatou que apenas um 
entre cinco estabelecimentos 
já está cumprindo a deter-
minação. O autoposto em 
questão está localizado nas 
proximidades do cruzamento 
da avenida Ipiranga com a rua 
Engenheiro Eugênio Motta.

Ao ser questionada, a 
administração municipal 
informou que “atualmente, o 
Departamento de Fiscalização 
de Posturas está visitando 
os postos de combustível 
da cidade para orientar os 
responsáveis sobre o dispos-
to na legislação e notificar 

para o seu cumprimento”,
explicou. 

Entre os estabelecimentos 
que vêm se preparando para 
a adequação está o posto 
onde atua o gerente Uedson 
Costa Machado. “Nós rece-
bemos um comunicado da 
Prefeitura, explicando como 
funciona a lei e já preparamos 
os adesivos para o aviso. O 
prazo que nos deram foi de 
30 dias e até lá tudo já estará 
de acordo”, informou. 

O descumprimento da 
legislação implica primeira-
mente em advertência. Na 
reincidência, o estabelecimento 
é multado em 100 Unidades 
Fiscais do Município (UFMs), 
o equivalente a R$ 16.273,00. 
Em caso de nova reincidência, 
o valor da multa é aplicado 
em dobro.
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 DIVULGAÇÃO
Durante a audiência pública de 
prestação de contas da Secre-
taria Municipal de Educação 
na Câmara de Mogi das Cru-
zes, realizada nesta semana, 
o presidente da Comissão de 
Educação e Cultura do Legis-
lativo, vereador Mauro Araújo 
(PMDB), sugeriu que a TV Câ-
mara realize um programa es-
pecial para divulgar os traba-
lhos da pasta nas escolas. 

Erick Paiatto

POSSIBILIDADE 
De acordo com Araújo, uma 
nova grade para a TV Câmara 
está sendo planejada. Ele le-
vará a sugestão à presidência, 
já que toda programação que 
vai ao ar precisa ser contrata-
da e existe um custo para isso.

IN LOCO
“Podemos fazer um progra-
ma in loco nas escolas para 
mostrar os projetos desenvol-
vidos”, argumentou o peeme-
debista. Uma das novas ações 
do Legislativo é a transmis-
são das audiências de presta-
ção de contas; a primeira foi a 
da Saúde.

INICIATIVA
A ideia surgiu durante a pres-
tação de contas, quando a se-
cretária de Educação, Juliana 
Guedes, mostrou alguns pro-
jetos desenvolvidos nas unida-

des. Um deles foi a premiação 
oferecida pela Nasa aos estu-
dantes da escola Antonio Pe-
dro Ribeiro. Outra ação foi a 
Semana de Astronomia, de-
senvolvida na escola Profes-
sora Maria Coeli Bezerra de 
Melo. 

QUEDA
A secretária informou que a 
implantação do Sistema de 
Gestão Educacional gerou 
uma redução de 31% na espe-
ra por vagas em creches. O re-
sultado foi conquistado do fi m 
de 2016 até agora. Em dezem-
bro, Mogi contava com uma 
demanda de 5.989 vagas para 
crianças entre zero e 3 anos. 
Com o sistema, esse volume 
despencou para 1.674. Com 
as inscrições realizadas em 
março, esse número fi cou em 
4.146 crianças. Segundo a se-
cretaria, em abril, a demanda 
por vagas era de 3.116.

AUMENTO 
O secretário de Saúde, Mar-
cello Cusatis, divulgou que 
a procura pelos serviços da 
rede municipal aumentou 21% 
se comparado com o mes-
mo período do ano passado. 
De acordo com o gestor, em 
maio, foram realizadas 62.302 
consultas nos Pronto Atendi-
mentos: 37.993 consultas de 
rede básica, 19.740 consul-
tas de especialidades, além de 
20.603 exames especializados 
e 94.423 exames laboratoriais. 
“O desafi o de toda a Prefeitura 
de Mogi é continuar mantendo 
tudo funcionando e bem”, des-
tacou na publicação feita nas 
redes sociais.

 LUANA NOGUEIRA
 reportagem@moginews.com.br

CONTRACAPA
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Gian Lopes convoca população 
para ir a Brasília lutar por ISS

Objetivo é cobrar revisão da lei para assim impedir perda na arrecadação, estimada em R$ 140 milhões por ano
POÁ

O prefeito de Poá, Gian 
Lopes (PR), está convocando 
a população para seguir em 
caravana até Brasília na noite 
de amanhã com o objetivo 
de tentar reverter a perda 
na arrecadação do Imposto 
Sobre Serviços (ISS) que a 
cidade sofrerá em função 
de uma nova lei que prevê 
redistribuição de tributos 
arrecadados. 

Com a medida, o Banco 
Itaú, que possui uma sede 
para operações específicas 
de leasing no município, 
deixará de recolher seus 
impostos, cerca de R$ 140 
milhões por ano e, conse-
quentemente, a Prefeitura 
calcula que poderá perder 
cerca de 40% de sua receita.

Em um vídeo postado 
na madrugada de ontem, 
onde destaca que estava 
concluindo uma reunião do 
Comitê de Crise, por volta 

das 2 horas da manhã, o 
prefeito convoca a popula-
ção, lideranças de bairros, 
vereadores e a Imprensa 
para que participem dessa 
caravana, que partirá em 
três ônibus. A expectativa é 
que pelo menos 120 pessoas 
façam a viagem.

deputados ajudem nossa 
cidade”, acrescentou Gian 
Lopes. 

Segundo ele, com a redis-
tribuição do ISS, todas as 
cidades seriam contempladas, 
quando na verdade só sairão 
ganhando as grandes capitais. 

“Poá vai perder e perder mui-
to. O Itaú vai continuar no 
município, mas os impostos 
vão praticamente todos para 
as grandes capitais. Cidades 
menores não terão nenhum 
benefício com essa lei”. 

Ainda de acordo com o 
vídeo, para participar da 
caravana é preciso se ins-
crever amanhã, às 9 horas, 
na avenida Nove de Julho, 
1.050. No local deverão ser 
informados o horário e o 
ponto de partida dos ônibus.

Prejuízos
Com a queda na arrecadação 

do ISS, projetos de Saúde 
importantes da cidade, como 
o Pró-Criança, o Pró-Mulher 

Cibelli Marthos

‘Poá vai perder 
muito. Cidades 
menores não terão 
nenhum benefício 
com essa lei’, disse

“Vamos até a Confederação 
Nacional dos Municípios 
(CNM), porque foi ela que 
colocou essa lei e forçou para 
que os senadores fizessem 
essa derrubada do veto já 
dado anteriormente pelo 
presidente Michel Temer. 
Vamos lá reivindicar para 
que eles revejam essa lei 
e também cobrar que os 

e o Pró-Idoso, previstos para 
2018, terão que ser adiados. 
Em outro vídeo publicado 

há duas semana, o prefeito 
afirmou que concederá uma 
entrevista para detalhar quais 

serão os cortes necessários 
para que Poá consiga manter 
seu equilíbrio financeiro.



Regularização dos parklets é 
questionada  por técnicos

Estrutura instalada em bares prejudica a acessibilidade dos pedestres, que disputam espaço com carros na rua
Ç
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A possibilidade de re-
gularização dos parklets 
em Suzano gerou alguns 
questionamentos na cidade. 
O assunto, inclusive, será 
levado para discussão na 
Associação dos Engenheiros, 
Agrônomos e Arquitetos de 
Suzano (AEAAS). 

Há pouco mais de um 
ano, os bares da rua Sete de 
Setembro, na região central, 
foram estendido para a rua 
através de uma espécie de 
deck, que ocupa as vagas de 
estacionamento de Zona Azul. 
Parte da calçada também 
é ocupada pelos frequen-
tadores desses comércios 
durante seu funcionamento, 
o que dificulta o trânsito de 
pedestres, que são obrigados 
a seguir pela rua, ao lado 
dos veículos.

A implantação desses am-
bientes teve início no ano 
passado em caráter experi-
mental, como havia informado 
a gestão anterior ao Dat, na 
ocasião. A atual Secretaria 
Municipal de Planejamento 
Urbano e Habitação refor-
çou que os parklets foram 
autorizados para um período 
experimental, em parceria 
com os proprietários dos 
estabelecimentos. A pasta 

Fernanda Fernandes
estacionamento rotativo. “Será 
que esses estabelecimentos 
estão pagando pela Zona 
Azul?”, questionou.

Para o arquiteto e urbanista 
Roberto Saito, a implantação 
dos parklets é uma tendência 
e pode ser algo positivo. No 
entanto, ele destaca a impor-
tância de elaborar estudos 
e analisar as consequências. 

“Acho importante fazer in-
tervenções urbanas, mas é 
necessário estudar e avaliar 
os impactos. Os parklets 
são tendências e podem 
ser pontos de referência, 
porém, é preciso discutir 
o assunto”, disse. “Sou a 
favor da proposta, desde 
que haja regras por se tratar 
de espaço público, como a 
questão da acessibilidade e os 
benefícios que a população 
terá”, pontuou.

Como vice-presidente da 
AEAAS, Saito espera que 
a administração pública 
também os consulte sobre 
a possibilidade de regula-
rização desses ambientes. 

“Gostaríamos de participar 
dessas ações que envolvem 
a cidade. Temos grupos de 
trabalho com técnicos espe-
cializados e acho oportuno 
termos um diálogo. A gente 
espera que a prefeitura faça 
esse contato”, concluiu.

afirmou ainda que está ela-
borando um projeto de lei 
para que esses espaços sejam 
regularizados no município, 
já que recebeu um retorno 
positivo dos participantes 
da iniciativa.

A nova estrutura foi avaliada 
e criticada pelo engenheiro 
civil Gérsio Ignácio. “Esse é 
um luxo desnecessário que 
só beneficia os comerciantes. 
A cidade não tem estrutura 
para isso. É um município 
problemático, com a acessi-
bilidade precária. As calçadas 
já estão mal conservadas”, 
observou. “Quando falamos 
de parklets, lembramos da 
avenida Paulista, em São 
Paulo. Acontece que lá tem 
estrutura, pois as calçadas 
são largas e o passeio não 
fica prejudicado”.

O engenheiro ainda lem-
brou que as extensão desses 
bares, por meio dos parklets, 
também ocupam vagas do 
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Cibelli 
Marthos

TRIBUNA

 Atrasada

Enquanto a Prefeitura de 
Poá já tem um comitê de 
crise em atividade, inclusive 
com reuniões até duran-
te a madrugada, a Câma-
ra de Poá sequer conse-
guiu criar a sua comissão 
para discutir e ajudar a ci-
dade, que enfrenta a cri-
se do ISS.

 Retirado

A formação do grupo foi 
apresentada pelo verea-
dor Saulo Souza (SD) há 
duas semanas e chegou 
a ser levada para vota-
ção, mas o requerimen-
to foi retirado da pauta a 
pedido do vereador Dene-
val Dias (PRB), que quer 
a participação de todos os 
17 parlamentares e não de 
cinco, como propõe o tex-
to original.

 Parado

Desde então, o documen-
to está parado com a Pre-
sidência da Câmara, que 
ainda não o colocou nova-
mente em pauta para vo-
tação. Vale lembrar que 
o assunto é sério e que a 
Câmara perde bastante 
em não participar de for-
ma mais ativa no caso, 
seja com cinco  ou 17 ve-
readores.

Prova de fogo

Em vídeo gravado ontem 
para falar da crise do ISS 
em Poá, o prefeito Gian 
Lopes (PR) se demons-
trou preocupado e ner-
voso com a situação. Não 
é para menos, já que so-
brará para ele equacionar 
as contas da cidade nesse 
momento em que a recei-
ta é cortada brutalmente.
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AMERICANA
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GCM HÉRCULES

Corinthians e Grêmio 
fazem jogo pela liderança 
do Brasileirão. 

Como funciona o parque 
eólico no RS que abastece 
a Honda em Sumaré. 

Apenas 
seis meses

M
ar

ce
lo

 R
oc

ha

  

 Marcelo Rocha

Receitas de fondue para 
você aproveitar as frutas 
da estação neste Inverno.
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Mariana Ceccon

liberal.com.br

João Carlos Nascimento



(3H)R.A. CAMPI- O LIBERAL - AMERICANA



(3H)R.A. CAMPI- O LIBERAL - AMERICANA

PAINEL 
POLÍTICO

cidades@liberal.com.br



Junho de 
2017

24 e 25

www.ovale.com.br

SÃO JOSÉ. Para moradores, a 
expectativa é de que haverá 
valorização imobiliária, além 
de novas construções. PÁG.5

VIA CAMBUÍ

FUTURO. Alunos participam 
de concurso que debate te-
mas como problemas sociais 
e exploração espacial. PÁG.11

EDUCAÇÃO

POLÍTICA. Das 30 sessões em 
2017, oito tiveram a presença 
de todos os 19 vereadores na 
Câmara de Taubaté. PÁG.4

CÂMARA

ÍNDICE
1º CADERNO  

BRASIL&

ESPORTES  

VIVER&  

ESPECIAL  

ECONOMIA

VALE TEM QUEDA 
NO RANKING

PÁG.14

CADERNO

+DESIGN TRAZ 
DICAS ESPECIAIS 

+DESIGN

VALE+
ESPECIAL  CENTENAS DE PESSOAS FORAM FICHADAS E MONITORADAS EM TODO O VALE 

PÁG. 2

INQUÉRITO.  Peritos da Polícia Federal concluem a perícia na gravação feita pelo empresário Joesley Batista, 
dono da JBS, em conversa com o presidente Michel Temer no Palácio do Jaburu. O laudo não aponta 
edições, diferente do que sustentava a defesa. O inquérito aponta obstrução da Lava Jato.   BRASIL &

PLANALTO EM XEQUE 

PF conclui perícia em áudio
Beto Barata/ Presidência da República

viver& Cultura. Caderno traz programação completa de filmes em cartaz nos cinemas do 
Vale do Paraíba, além de novidades  sobre os famosos e o mundo da televisão  PÁG.27

ENTREVISTA.

PÁG.26

Mano 
Brown

esportes&

É SÃO JOÃO!

CAPA

Brasileirão. 
Rodada tem 
jogos decisivos 
para os quatro 
grandes de
São Paulo 
PÁG.30

esporteeeeeeeeeeeeessssss&
rassssssssssiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllleeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeiiiiiiiiiiiiiirrãooooooooooooooooo...........
odaadddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa tttttttttttttttttttttem 
gossssssssssss dddddddddddddddddddddddddddeeeeeeeeeeeeeeeeeccccccccccccccccccccccccccccccccccccciiiiiiiiiiiiiiiiissssssssssssssssssssssssiiiiiiiiiiiiiiiivvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooossssssssssssssssssssssssssssssss 
araoooooooooooooooosssssssssssssssssssssqqqqqqqqqqqqqqqqqqqqqqqqqqqqqqqqquuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaattttttttttttttttttttttttttttttrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrroooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo
randes de
ão Paulo
G.30
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LEGISLATIVO DOS 19 VEREADORES DE TAUBATÉ, APENAS CINCO COMPARECERAM A TODAS AS SESSÕES REALIZADAS PELA CÂMARA ESSE ANO

Das 30 sessões realizadas 
esse ano pela Câmara de 
Taubaté, apenas oito (26%) 
estavam com o plenário com-
pleto. O levantamento foi fei-
to pelo jornal com 
base na lista de pre-
sença das sessões, 
que passou a ser 
divulgada no site do 
Legislativo.

De janeiro até ago-
ra, foram realizadas 
20 sessões ordiná-
rias (sete delas com 
todos os vereado-
res), oito extraordi-
nárias (nenhuma delas com 
plenário completo) e duas 
solenes (uma com todos os 
vereadores).

O regimento interno da Câ-
mara estabelece que é obriga-
ção dos vereadores “compa-

Julio Codazzi
@juliocodazzi

TAUBATÉ
recer nas sessões legislativas”. 
O texto prevê razões que po-
dem justificar ausências: nojo 
e gala, doença (com atestado) 
ou por viagem a serviço da Câ-
mara. No entanto, o vereador 
não tem o salário descontado 
em caso de faltas.

A única punição prevista no 
regimento interno é a cassa-
ção do mandato, mas isso só 

seria aplicado se o 
parlamentar deixas-
se de comparecer 
a pelo menos um 
terço das sessões 
ordinárias do ano. 
E essa conta só vale 
para as ausências 
não justificadas.

Das 49 faltas re-
gistradas esse ano, 
apenas três - uma de 

Bilili de Angelis (PSDB) e duas 
de Gorete Toledo (DEM) - apa-
recem como motivadas por 
licença de saúde. O sistema 
contabiliza as demais ausên-
cias como não justificadas.

Dos 19 vereadores, 14 tive-

19
vereadores
tem a Câmara 
de Taubaté. 
Quatorze 
acumulam 
faltas esse ano

Às vezes, não consigo me pro-
gramar para ir, e já acabo le-
vando duas faltas, pois fazem 
duas sessões no mesmo dia”.

O terceiro lugar no ranking é 
de Graça (PSD), com sete fal-
tas (quatro em sessões ordiná-
rias e três em extraordinárias). 
“Teve dia em que eu viajei para 
São Paulo. Em outros dias, foi 
por questão de saúde. Não sei 
por que não aparece no site 
que eu estava de licença”.

Dentinho (PV) somou quatro 
faltas no período. Com três 
ausências aparecem Digão 
(PSDB) e Noilton (PPS). Cin-
co vereadores tiveram duas 
faltas cada: Alexandre Villela 
(PTB), Gorete Toledo, Jessé 
Silva (SD), Orestes Vanone 
(PV) e Loreny (PPS). Neneca 
(PDT), Nunes Coelho (PRB) e 
Guará Filho (PR) tiveram uma 
ausência cada. Boanerge dos 
Santos (PTB), Bobi (PV), Dou-
glas Carbonne (PCdoB), Die-
go Fonseca (PSDB) e Vivi da 
Rádio (PSC) compareceram a 
todas as sessões..

ram faltas nesse período. Bili-
li de Angelis lidera o ranking, 
com 11 ausências (cinco em 
sessões ordinárias, cinco em 
extraordinárias e uma em so-
lene). “Meu maior problema é 
de saúde. Tenho atestado mé-
dico. Em agosto, terei que me 
submeter a duas cirurgias”.

Na sequência aparece João 
Vidal (PSB), com oito faltas 
(duas em sessões ordinárias, 
cinco em extraordinárias e 
uma em solene). “As sessões 
extraordinárias são convoca-
das com 24h de antecedência. 
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DESTAQUE. A Câmara de São 
José dos Campos realiza nes-
ta segunda-feira, às 19h, au-
diência pública para debater 
o projeto da LDO (Lei de Di-
retrizes Orçamentárias) 2018.

O texto foi encaminhado 
pelo prefeito Felicio Ramuth 
(PSDB) em maio e será vota-
do pelos vereadores na ses-

são da próxima quinta-feira.
O projeto da prefeitura, que 

define de maneira genérica as 
políticas públicas para o pró-
ximo ano, foi definido em R$ 
2,191 bilhões em receitas cor-
rentes e R$ 216.740 em receita 
de capital.

As áreas de Saúde e Educa-
ção serão priorizadas, enquan-

to outras secretarias terão 
orçamento reduzido. O valor, 
entretanto, só será fechado 
posteriormente na LOA (Lei 
Orçamentária Anual), que será 
votada no fim do ano.

Em abril do ano passado, a 
LDO enviada à Câmara Muni-
cipal tinha valor de R$ 2,448 
bilhões em receitas correntes 

e R$ 216.740 em receitas de ca-
pital. A previsão orçamentária 
votada pelos vereadores, oito 
meses depois, ficou em R$ 
2,644 bilhões na administração 
direta, administração indireta 
e autarquias.

RITO.
Nesta segunda, após abertura 

dos trabalhos pelo presidente 
da Câmara, Juvenil Silvério 
(PSDB), haverá uma apresen-
tação de 30 minutos por repre-
sentante da prefeitura. Depois 
da apresentação técnica, será 
aberta a palavra ao público..



Natureza). Na ação, a Sany 
alega que o tributo foi pago 
à prefeitura de São José dos 
Campos, onde o serviço foi 
realizado, e pede a anulação 
de embargos e a suspensão da 
execução fiscal realizada pre-
feitura de Jacareí.

A administração incluiu a Sany 
na dívida ativa do município no 
início do ano passando. “Ocorre 
que o emissor das notas fiscais, 
cujo ISS está sendo cobrado, in-
formou que o mesmo seria reti-
do neste município, informação 
validada pela Sany eletronica-
mente à época”, explicou, em 
nota, a Secretaria de Finanças.

No processo, a Sany afirmou 
que os serviços realizados fo-
ram no setor da construção civil, 

Os trabalhos realizados pela 
prefeitura de Jacareí para 
equilibrar as finanças do mu-
nicípio, incluem, entre outras 
coisas, a cobrança da dívida 
ativa dos contribuintes. Na 
lista de inadimplentes, a em-
presa chinesa Sany, que tenta 
reverter na Justiça a cobran-
ça de impostos que estariam 
atrasados desde 2015 com a 
administração municipal.

O valor da dívida é de R$ 
44.397,40 de ISSQN (Impos-
to sobre Serviço de Qualquer 

Hernane Lélis
@hernanelelis

JACAREÍ

A44,397,40
REAIS é o valor cobrado 
pela prefeitura de Jacareí 
de ISS e que está sendo 
questionado na Justiça 
pela Sany

como terraplenagem e elabora-
ção de projetos de engenharia. 
“É sabido que o ISS é devido ao 
município onde se situa o local 
onde os serviços foram presta-
dos, ou seja, ao município de São 
José dos Campos”, diz trecho do 
processo. A empresa incluiu na 

ação uma série de documentos 
que comprovariam os pagamen-
tos e classificou como ‘lapso’ a 
validação eletrônica informada 
pela prefeitura. “Esse engano, 
todavia, não credencia a muni-
cipalidade de Jacareí a exigir 
imposto que não lhe é devido”..
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Vexame merecido
aborda a decisão
do governo da No-

ruega de cortar pela
metade a sua contribui-
ção ao Fundo Amazônia
por causa da ampliação
do desmatamento na
floresta. A notícia, no
dia da visita de Temer
ao país, ganhou dimen-
são de constrangimento
internacional. Pág. A3

FÁBIO ROGÉRIO

- O Hand spinner (girador de mão) é o brin-
quedo sem nada de informática e que está causando alvoroço entre as
crianças. E elas fazem uma série de manobras. 

A
umentou em Sorocaba o
número de motoristas au-
tuados por embriaguez ao
volante na comparação

dos cinco primeiros meses deste
ano com os do ano passado. As
multas passaram de 123 para 138,
o que corresponde a uma elevação
de 12,19%. Também subiram, no
mesmo período, as vezes da reali-

zação da Operação Lei Seca — de
19 para 23. O número de motoris-
tas submetidos ao teste do bafôme-
tro nessas operações passou de
648 para 1.048, um aumento de
61,72% no mesmo período. Nas
rodovias da região as multas cres-
ceram 2,47% de janeiro a maio
deste ano em relação aos mesmos
cinco meses de 2016. Pág. A5

Operação Lei
Seca aumenta
em Sorocaba na
comparação entre os
cinco primeiros meses
de 2016 e de 2017

A arrecadação anual
prevista pela Prefeitura
com a criação da Contri-
buição para o Custeio da
Iluminação Pública de-
verá ser de R$ 38 mi-
lhões, quase o dobro do
total gasto para custear
o serviço em Sorocaba. A
Prefeitura informou que
o dinheiro será usado em
investimentos na ilumi-
nação pública. Pág. A7

A reforma do prédio
do antigo Galpão da
Laranja, programada
para março, foi adiada
para agosto, segundo
informou o governo do
Estado. Localizado na
Árvore Grande, ao lado
da linha ferroviária, o
espaço tem aspecto de
abandono, com mato
alto e entulho. Pág. A6

A Associação Comer-
cial de Sorocaba (Acso)
realizou uma pesquisa
sobre o perfil do consu-
midor da cidade. Os da-
dos apontaram que eles
estão mais atentos e exi-
gentes e que 71,3% deles
preferem gastar com la-
zer e entretenimento o di-
nheiro que sobra após
despesas essenciais. Ho-
mens e mulheres têm
comportamentos diferen-
tes nos gastos. Pág. B1

O Corinthians faz
hoje uma “decisão”
contra o Grêmio, em
Porto Alegre. É o con-
fronto do primeiro e se-
gundo colocados na
classificação do Brasi-
leiro. Já o São Paulo
enfrenta o Fluminense
e o Palmeiras, a Ponte
Preta. Ontem, o Santos
perdeu por 1 a 0 para o
Sport. Págs. A11 e A12

JESUS VICENTE / CORTESIA

Anderson Cavalo comemora gol na vitória em Bragança 

FÁBIO ROGÉRIO (8/6/2017)

DANIEL VORLEY / AGIF (20/2/2017)

Carille quer vitória

EMIDIO MARQUES

Sem as obras da
reforma, que foram
adiadas, o espaço
ganha aspecto de
abandono

FERNANDO REZENDE / MAKTUB COMUNICAÇÃO
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“A criação da contri-
buição não prevê apenas
o custeio da manutenção
do serviço como ocorre
hoje. Ela envolve investi-
mento na implantação de
um novo serviço, com a
oferta da tecnologia LED
e toda a modernização e
eficientização do parque
de iluminação. Prevê
ainda a aplicação de re-
cursos na expansão de
pontos de iluminação
para os locais que ainda
não o possuem. Portanto,
os recursos não serão
utilizados apenas em um
ano, já que a migração de

em votação após o re-
cesso de meio de ano, que
começa no dia 13 de julho
e irá até a primeira se-
mana de agosto.

O projeto que institui a
CPI prevê que o contri-
buinte sorocabano terá
em sua conta de con-
sumo de energia elétrica
um acréscimo mensal
que pode variar de R$ 4 a
R$ 11,30 de acordo com o
kW/h consumido. Esta-
rão isentas residências
consideradas por lei de
baixa renda e também as
que consumam até 50 ki-
lowatts/hora (kWh). 

nicípios foi permitida por
meio da emenda consti-
tucional n.º 39, de 19 de
dezembro de 2002, po-
rém, tal emenda, com
seus respectivos artigos,
não é clara a obrigatorie-
dade da aplicação desse
recurso apenas no cus-
teio da iluminação. A Pre-
feitura afirma, por meio
nota, que irá custear e in-
vestir apenas nesse sis-
tema público. Amanhã,
uma audiência pública
deverá ser realizada no
plenário da Câmara de
Vereadores, para discutir
o projeto, que deve entrar

sistema ocorrerá no
prazo de cinco anos, e
não serão aplicados ape-
nas na manutenção do
serviço que existe atual-
mente”, informa o go-
verno, por meio de nota.

Questionada se a Pre-
feitura deverá utilizar
parte dos recursos obti-
dos com a CIP para apli-
cação em
o u t r a s
áreas, como
saúde, edu-
cação, pavi-
mentação, a
administra-
ção munici-
pal infor-
mou que
não. “A arre-
cadação ob-
tida com a Contribuição
de Iluminação Pública
deverá ser aplicada obri-
gatoriamente no serviço
de iluminação. A moder-
nização com o uso da tec-
nologia LED possibili-
tará, por exemplo, a tele-
gestão do sistema de ilu-
minação pública (possi-
bilidade de comando e
operação à distância).
Com a modernização,
será possível também uti-
lizar a infraestrutura
para viabilizar o conceito
de aplicação de outros
serviços. Entre esses ser-
viços está a internet pú-
blica”, informou.

‘Sem condição’

O secretário de Rela-
ções Institucionais e Me-
tropolitanas de Sorocaba,
o tucano Anselmo Neto,
cuja função é realizar in-
termediação entre o go-
verno e os vereadores, so-
bretudo da base aliada,
defendeu, durante entre-
vista esta semana à Cru-

zeiro FM (92,3),
a implantação
da taxa de ilu-
minação, que a
gestão Crespo
chama de “con-
t r i b u i ç ã o ” .
Disse ser natu-
ral que os ve-
readores este-
jam apreensi-
vos em relação

à votação da proposta,
mas que está confiante de
que após a audiência pú-
blica os parlamentares
deverão aprovar o projeto.
“O secretário Fábio Pilão
irá esclarecer todos os de-
talhes e benefícios a par-
tir da contribuição. O
povo está cansado de pa-
gar tanta taxa e impostos
e não ver o retorno. Nós
gostaríamos que a Prefei-
tura tivesse dinheiro para
trocar todas as lâmpadas
por de LED, mas o prefeito
não tem essa condição fi-
nanceira”, disse. 

Leia mais sobre a CIP na 
página A3

�
Marcelo Andrade
marcelo.andrade@jcruzeiro.com.br

O
valor total que
a Prefeitura de
Sorocaba es-
tima arrecadar

com a Contribuição para
o Custeio da Iluminação
Pública (CIP), da ordem
de R$ 38 milhões por
ano, é quase o dobro do
que a administração mu-
nicipal gasta atualmente
para custear o sistema,
que hoje é de R$ 20 mi-
lhões no ano, segundo in-
formações do secretário
de Conservação, Serviços
e Obras de Sorocaba, Fá-
bio Pilão. Essa diferença,
de R$ 18 milhões por
ano, segundo o governo,
irá para um fundo, que
será criado também por
meio de projeto de lei, e a
arrecadação obtida com
a CIP, segundo informa o
governo, deverá ser apli-
cada obrigatoriamente no
serviço de iluminação. A
criação da CPI pelos mu-

Governo municipal
afirma que recurso
financeiro obtido será,
obrigatoriamente,
usado para custear e
investir no sistema

não haja referência a isso
no texto, os representantes
dos movimentos que são
contra a iniciativa temem
que, quando ela for regula-
mentada, possa ser in-
cluída a possibilidade do
corte de fornecimento. “Es-

tamos preocupados com
isso e vamos cobrar mais
esclarecimentos”, disse Gil-
berto Vanetti, do Fórum Po-
pular de Saúde.

Durante o contato com a
população, os integrantes
dos movimentos lembra-

ram que o governo gasta
muito com cargos comis-
sionados e, agora, pretende
“transferir ao povo a obri-
gação de fazer frente ao
rombo nas contas públicas
que ele próprio criou e não
sabe mais como controlar”.

José Antonio Rosa
joseantonio.rosa@jcruzeiro.com.br

No intervalo de meia
hora, quase 100 pessoas
aderiram ontem ao abaixo
assinado contra a proposta
de criação da taxa de ilumi-
nação pública que consta de
projeto enviado à Câmara
pela gestão do prefeito José
Crespo (DEM). A coleta de
assinaturas aconteceu no
cruzamento dos bulevares
Braguinha e Barão, durante
atividade organizada por
movimentos como o Fórum
Popular de Saúde, o 15 de
Outubro e o Coletivo Femi-
nista Rosa Lilás. A expecta-
tiva era de que até o final da
atividade fossem coletadas
mil assinaturas. Outras
ações semelhantes devem
ocorrer ao longo dos próxi-
mos dias. Os coletivos têm
como meta obter 20 mil as-
sinaturas. Eles devem recor-
rer ao Ministério Público e
também protocolar na Câ-
mara o resultado do trabalho
para que os vereadores sai-
bam do posicionamento
contrário da população. Ou-
tras organizações também
se mobilizam para tentar
barrar a iniciativa.

Segundo a proposta que
está para ser votada nas pró-
ximas sessões legislativas, o
contribuinte sorocabano
pode ter um acréscimo em
sua conta de energia elétrica
que deverá variar de R$ 4 a
R$ 11,30, a depender da
faixa de consumo em que se
enquadre. A pensionista
Rosa Maria Alves foi uma
das que assinou a lista. “Não
dá par aguentar mais esse
absurdo. O povo não pode
sofrer mais. Já está difícil e,
agora, com essa conta como
é que fica?. É uma vergonha
tanto para o prefeito quanto
para os vereadores se isso
passar”. 

Especialistas afirmam
que a criação do encargo é
inconstitucional diante da
ocorrência de bitributação.
O mesmo serviço já compõe
o valor do IPTU, o que se-
gundo advogados, não per-
mitiria que a cobrança ocor-
resse novamente. Outro as-
pecto destacado é o de que
não existe “contribuição ob-
rigatória”.

Além disso, o encargo,
de acordo com o texto do
projeto do Paço, deverá ser
incorporado à conta de luz
emitida pela CPFL. Embora

Regina Helena Santos
regina.santos@jcruzeiro.com.br

O Ministério Público,
por meio do promotor Or-
lando Bastos Filho, ins-
taurou o inquérito civil
para apurar possíveis ir-
regularidades no paga-
mento, pela Prefeitura, de
cerca de R$ 2 mil para a
empresa Intensimed Ser-
viços Médicos S/A, que
tem como uma de suas
sócias a médica Janayne
Andreia Marques de Fa-
ria. O pagamento aconte-
ceu em maio deste ano e,
segundo a médica, foi re-
ferente a plantões realiza-
dos na Santa Casa no mês
de abril, antes da requisi-
ção do hospital. Com o
processo, o Ministério Pú-
blico quer saber, dentre
outros pontos, porque a
Prefeitura quitou uma dí-
vida adquirida antes de
assumir efetivamente a
administração da institui-
ção. 

De acordo com Or-
lando Bastos, no inqué-
rito, o pagamento de plan-
tões feitos à época em que
a Santa Casa era adminis-
trada pela Irmandade é
considerado prática ilegal.
Janayne confirmou que
não foi a única a ser paga
desta forma, já que a ad-
ministração municipal te-
ria quitado débitos ante-
riores ao dia em que assu-
miu com 296 médicos. O
promotor alega que o
Termo de Ajustamento de
Conduta (TAC) celebrado
entre MP e Prefeitura,
para regular a intervenção
feita no hospital pela admi-
nistração anterior, vedava
que passivos da unidade
de saúde fossem assumi-
dos pela administração
municipal. A própria Ja-
nayne confirmou, à repor-
tagem, que o último plan-
tão que realizou na Santa
Casa foi no dia 16 de abril
— a requisição aconteceu
no dia 24 do mesmo mês.
Segundo ela, a Intensimed
Serviços Médicos é a em-
presa por meio da qual ela
firma contratos, com os
hospitais, para a realiza-
ção de trabalhos como
médica plantonista.
“Como pessoa física os
hospitais não podem nos

contratar.” Ela disse que
possuía contrato para
atuar como plantonista de
UTI na Santa Casa desde
2007, assumindo o posto
sempre no primeiro e ter-
ceiro domingos do mês, no
turno da noite. Janayne
afirmou que esse contrato
já foi rompido. “Na se-
mana do dia 17 pedi des-
ligamento do corpo clí-
nico.” Sobre a relação en-
tre a Intensimed e a Prefei-
tura de Sorocaba, a mé-
dica diz que nunca houve
qualquer contrato firmado
entre as partes. 

Orlando Bastos soli-
cita, na abertura do in-
quérito — ainda que este
trate do pagamento espe-
cífico de cerca de R$ 2 mil
— explicações à Prefeitura
sobre o porque Janayne,
impedida de contratar
com o poder público desde
2015 por ter sido conde-
nada por improbidade ad-
ministrativa, foi mantida
no quadro de pagamentos
da administração munici-
pal. Questiona, ainda, o
motivo pelo qual a médica
foi transferida do Samu (o
serviço para o qual foi
contratada, por concurso)
para ocupar função no ga-
binete da Secretaria de
Saúde. O promotor quer
saber quanto a médica re-
cebeu a mais por essa
mudança de função, a
cada mês, e trata a mu-
dança de função como
“teimosia” da Prefeitura,
por ter mantido a médica
em cargo público, já que
seu impedimento judicial
para isso era fato conhe-
cido. 

A Prefeitura informou
que a atual administração
nunca contratou a em-
presa da médica em ques-
tão. A contratação, para a
prestação de serviços mé-
dicos, foi feita, segundo o
Paço, pela Irmandade que
administrava a Santa
Casa e o vínculo da em-
presa com a irmandade foi
interrompido antes da re-
quisição do hospital pela
Prefeitura. Nega que haja
irregularidade nos paga-
mentos e afirma que do-
cumentos que compro-
vam estão à disposição do
Ministério Público quando
e se requisitados. 
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O governo municipal está de
olho nos tucanos em relação
aos seus posicionamentos em
torno da CIP. Miram sobretudo
José Francisco Martinez e João
Donizete Silvestre, pois são ti-
dos como “políticos instáveis”.
E, para isso, o líder de Crespo
na Casa, Fernando Dini
(PMDB), já iniciou as articula-
ções. Outro tucano, João Paulo
Miranda, não é visto como um
“grande problema”, segundo
um integrante do governo, pois,
“como suplente, já perdeu a
vaga, quando começou a votar
contra os interesses do Execu-
tivo e, desde então, não tem
dado problemas”, disse.

A vereadora do Psol, Fer-
nanda Garcia, apresentou um
requerimento em que ques-
tiona o prefeito José Crespo so-
bre o fato de a Prefeitura de So-
rocaba não ter ingressado com
uma ação na Justiça contra a
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel), a fim de impe-
dir a criação de mais um im-
posto para os sorocabanos.
Agora, nesta semana ela deverá
apresentar um projeto idêntico
ao de José Crespo, quando era
vereador, em 2013, para impe-
dir que a Prefeitura crie a CIP.

Ainda em relação à CIP,
amanhã, a partir das 15h,
quando haverá audiência pú-
blica para tratar do projeto, o
plenário da Câmara de Vereado-
res deverá ser tomado por estu-
dantes, militantes de partidos
de oposição e representes de
segmentos sociais e ONGs,
como o MBL e os coletivos Fe-
minista Rosa Lilás, Professores
Quinze de Outubro, Movimento
de Juventude Enfrente e o Fó-
rum Popular de Saúde. Cerca
de 30 alunos da UFSCar já in-
formaram à coluna que deve-
rão estar presentes.

A Câmara de Sorocaba rea-
liza no próxima quarta (28), às
9h, audiência pública para dis-
cutir as dificuldades financei-

ras do terceiro setor e dos ter-
mos de convênio, subvenções e
auxílios entre a Prefeitura e as
entidades sociais que atuam no
município de Sorocaba. O
evento é proposto pelo verea-
dor Hudson Pessini (PSDB). 

A edição desta sexta-feira do
jornal Município de Votoran-
tim, órgão oficial do Poder Exe-
cutivo da cidade, publicou a
sanção do prefeito Fernando de
Oliveira Souza (DEM) ao pro-
jeto do vereador Adeilton Tiago
dos Santos, conhecido como Ita
(PPS), que institui a Semana
Municipal de Doação de San-
gue e o Dia Municipal do Doa-
dor de Sangue. A data será co-
memorada anualmente, na se-
mana que coincide com o 25 de
novembro, Dia Municipal do
Doador de Sangue.

Vereadores da base aliada do governo, preocupados
com a repercussão negativa perante a opinião pública, já
se articulam no sentido de tentar convencer o prefeito de
Sorocaba, José Crespo (DEM), a desistir da ideia de criar
a Contribuição para o Custeio da Iluminação Pública, a
chamada CIP. Cinco vereadores da base se reuniram on-
tem para discutir o assunto. Estão propensos a votar con-
tra o projeto, caso seja colocado em votação. Lembram
que além deles, há outros quatro vereadores de oposição,
o que já daria nove votos dos 11 necessários para que a
proposta não vingue. Dizem ainda que, em suas contas,
a partir de conversas com os colegas da Casa, atualmente
o governo não teria o número de votos suficientes para apro-
vação do projeto.

SERGEI CHIRIKOV / AFP

Em baixa
A aprovação do governo

de Michel Temer (PMDB)
caiu para 7%, segundo pes-
quisa divulgada ontem pelo
instituto Datafolha. O ín-
dice é o mais baixo para um
governo desde setembro de
1989, quando o então pre-
sidente José Sarney obteve
5% de aprovação, durante
o período da hiperinflação.
Segundo os números da
pesquisa, 7% consideram o
governo ótimo ou bom, en-
quanto 69% disseram que
era ruim ou péssimo e ou-
tros 23% avaliaram como
regular. O Datafolha ouviu
2.771 pessoas entre as últi-
mas quarta e sexta-feira.

Marcelo

Andrade
FÁBIO ROGÉRIO (14/2/2017)

Dividida, base de Crespo quer
convencê-lo a desistir da CIP
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No ano passado, Ministério da Saúde recebeu 3.626 notificações 
de casos de Leishmaniose Visceral em humanos e 275 mortes foram 
registradas em todo o Brasil. Somente no Estado de São Paulo, 119 
pessoas foram atingidas pela doença e 11 morreram.                  Pág. A4

Estado entra em alerta contra a 
leishmaniose

Estudo baseado em dados do Comitê Nacional dos Refugiados mostra que no mundo são 22 milhões de pessoas 
refugiadas. Em Rio Preto, atualmente, são 40 famílias que buscam o recomeço.  Pág.A3

Refugiados escolhem RP 
para retomar a vida

SEMIFINAL Rio Preto Weilers e Botafogo Challengers se enfrentam, 
hoje, a partir das 14h, por uma vaga na decisão da Supercopa São Paulo 
de Futebol Americano, no Campo 3 do Distrito Industrial.              Pág. A7

Presidente da 
Câmara recebe carta 
com fezes e Polícia 
abre investigação

Rodrigo Maia (DEM-
-RJ), recebeu em seu ga-
binete um envelope com 
fezes. Porém, como ocupa 
o cargo de presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Maia fica no gabinete do 
prédio principal da Casa, 
e quase não frequenta o 
antigo escritório. Polícia 
Legislativa da Câmara 
abriu investigação.

Pág. A3

Mãe e filho 
são presos por 

tráfico de drogas
Pág. A6

RECOMEÇO

Rio Preto joga 
contra a Ponte 

pela liderança do 
Paulistão

Na cidade de Valinhos, 
a partir das 15h, as me-
ninas do Jacaré encaram 
a Ponte Preta, pela penúl-
tima rodada do Paulistão 
Feminino, em busca de 
garantir a ponta do Grupo 
1 de forma antecipada.         

                    Pág. A7

Baba de Quiabo 
traz as melhores 

dicas para preparar 
um bom peixe

Nutricionista e vendedores ensinam modos 
de preparo para salmão, sardinha, atum, 
tilápia e merluza, os peixes preferidos dos 
rio-pretensese.                                Pág.A9 

Timão defende 
a ponta do 
Brasileirão 

contra o Grêmio
Em Porto Alegre, às 

16h, Corinthians enfrenta 
o Tricolor Gaúcho, pela 
10ª rodada, no jogo mais 
importante até aqui do 
Brasileirão, que coloca 
frente a frente líder e vi-
ce-líder.            

                    Pág. A7

Temperaturas 
caem na primeira 

semana de inverno 
em Rio Preto

Estação que é marca-
da pelo forte tempo seco 
e temperaturas amenas,  
chegou a região de Rio 
Preto. Previsão para esta 
semana são de máximas 
de 25º e 27º, e mínimas 
de 13º e 14º.

                   Pág. A4

Foto: William Rodrigues

Guilherme Batista

Foto: Sérgio Lima/Poder 360
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Novo lar: refugiados da ONU 
buscam nova vida em Rio Preto 

Na rua do Mercado Munici-
pal de Rio Preto, região central 
da cidade, existe uma modesta 
loja de produtos, artesanatos 
e artes de origem árabe. Na 
correria do dia a dia, muitos 
podem passar pela calçada e 
nem imaginar que é daquele 
lugar e de outras poucas alter-
nativas que uma família de 15 
integrantes sírios tenta retirar 
o sustento para viver longe da 
guerra da Síria, instalada no 
país desde 2011. 

É dali, daquela simbólica 
extensão da cultura árabe, que 
o artesão sírio Gourge Obid, de 
48 anos, sobrevive junto com 
o restante dos irmãos. “No 
começo foi muito difícil, mas 
com o tempo a gente acaba 
acostumando, aceitando coi-
sas que você não aceitava. Te-
mos que encarar a realidade”, 
conta Gourge que chegou em 
Rio Preto em 2005 para morar 
com a irmã Sanaa Obid.

De lá para cá, quando os 
efeitos da guerra na Síria de 
Bashar al-Assad começaram 
a dizimar vidas e histórias. 
Irmãos, sobrinhos e até a 
matriarca da família do arte-
são imigraram para as terras 
brasileiras como refugiados da 

violência do país natal. “Situa-
ções difíceis lá e então trouxe 
o resto da minha família para 
eles morarem aqui com a gen-
te. Hoje somos em seis irmãos 
em Rio Preto, no total de mais 
ou menos 15 de pessoas”, 
conta Sanaa. 

Como os familiares de Sa-
naa, outras cerca de 40 famí-
lias sírias vivem atualmente 
no município. Segundo dados 
da Polícia Federal, até o início 
da guerra no país, em março 
de 2011, não havia registros 
consideráveis de refugiados 
sírios na cidade. Mas, a partir 
de 2014, quando a tensão da 
guerra já expulsava milhares de 
árabes, até o momento, 67 pe-
didos de refúgio foram emitidos 
pela delegacia de Rio Preto.

Para Sanaa que ainda tem 
esperança de voltar a viver em 
paz na Síria, essa realidade é 
muito triste e dura para quem 
vem de uma tradição tão dife-
rente da brasileira. “Rio Preto 
é acolhida por árabes, mas 
mesmo assim você sente muita 
falta da cultura, dos costumes 
e da língua. Você tem que 
comunicar, você tem que sair, 
andar nas ruas, você não con-
segue voltar para casa, fora 
que você fala alguma coisa e 
as pessoas entendem errado.”

“Imagina minha mãe, com 

Francela PINHEIRO
redacao@dhoje.com.br

Guilherme Batista

76 anos, ela tem que adaptar 
toda vida dela aqui e ela está 
aqui há cinco anos e até agora 
não adaptou”, disse Sanaa. 
“Ela chora demais, pede para 
voltar, mas como você vai man-
dar ela embora, situação lá na 
Síria a gente não sabe, uma 
hora tá bem, daqui quinze mi-
nutos não está mais”, finaliza.

 
Brasil e Mundo
Dados de Rio Preto vão 

ao encontro do aumento do 
número de refugiados no Bra-

sil e no mundo revelado pelo 
relatório do Alto Comissariado 
das Nações Unidas para os 
Refugiados (Acnur), no último 
dia 19. 

Segundo o estudo, baseado 
em dados do Comitê Nacional 
dos Refugiados (Conare), do 
Ministério da Justiça, no ano 
passado, 9.689 refugiados 
foram registrados no Brasil, 
9,3% a mais comparados com 
os 8.863 refúgios de 2015. Já 
o total de pedidos de refúgio no 

país passou de 28.670, em 
2015, para 35.464, em 2016, 
um crescimento de 23,6%. Já 
no mundo, são 22 milhões de 
refugiados. Destes, as crian-
ças representam a metade do 
número total. 

O relatório da Acnur apon-
ta ainda que em 2016 cerca 
de 65,6 milhões de pessoas 
foram forçadas a se deslocar 
pelo planeta. O número é 
o maior já registrado desde 
1945. (Fonte: Agência Brasil)

No começo foi 
muito difícil, mas 

com o tempo 
a gente acaba 
acostumando. 

Temos que encarar 
a realidade

Gourge Obid, de 
48 anos

“

“

26% dos pais de alunos de educação infantil 
pedem atendimento nas férias

Neste mês de julho as 
escolas que integram a Rede 
Municipal de Educação de 
Rio Preto entram em recesso 
escolar do dia 3 ao dia 21 de 
julho, período conhecido como 
‘férias escolares’. De acordo 
com Fabia Cristiane Nestor 
Costa, chefe de coordenadoria 
pedagogia da cidade, o período 
de recesso contempla aproxi-
madamente 19.598 mil alu-
nos do ensino fundamental. E 
aproximadamente 17.793 mil 
alunos da educação infantil.

A diretora lembra que o 
atendimento da educação 
infantil neste mês de julho per-
manece o mesmo para atender 
as famílias que não tem com 
quem deixar as crianças.

“Mesmo com o recesso 
escolar, iremos atender 1.492 
crianças nas creches conve-
niadas e 3.148 nas unidades 
Municipais. Lembrando que 
os pais fizeram um pedido por 
escrito e apresentaram uma 
declaração de trabalho, con-
firmando que a criança precisa 
ser acolhida neste período para 
que os pais continuem traba-

Jaqueline BARROS

  Educação

Sem ter onde deixar os filhos, pais solicitam a Secretaria de Educação atendimento para as 
crianças durante o recesso escolar de julho. Pedido foi feito no último dia 22 de junho

lhando”, explicou ela.
Ao todo são 44 escolas 

em período integral conve-
niadas e algumas unidades 
escolares e EMEIs que estarão 
abertas para atendimento às 
crianças, cujos pais fizeram à 
solicitação.

Ainda de acordo com a 
Comunicação da Prefeitura, 
as creches que possuem Ber-
çário I, Berçário II, Maternal I 
e Maternal II, que atendem 
9.826 crianças de 0 a 3 
anos, e possuem alunos ma-
triculados em período integral, 
começam o recesso de 3 a 

31 de julho. Lembrando que 
a data não se aplica aos pais 
que fizeram a solicitação de 
atendimento.

Já para unidades com 
crianças de 0 a 5 anos, que 
somam 7.967 crianças matri-
culadas no Berçário I, Berçário 
II, Maternal I e Maternal II, 1ª 
e 2ª Etapa (antigo Jardim I e 
Jardim II), o recesso começa 
em 6 de julho e se estendem 
até 21 de julho, para os alunos 
de período parcial. O EJA conta 
com 707 alunos e o projeto 
Paulo Freire com 182, totali-
zando 38.820 alunos.
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A Controladoria do Transporte 
de Araraquara reforça que os 
recursos de multas de trânsito 

estão sendo feitos apenas no prédio da 
própria CTA, na Fonte Luminosa, e não 
mais na Prefeitura.

 Segundo o diretor-presidente da Con-
troladoria, Nilson Carneiro, a sede da 
CTA tem todos os equipamentos e os 
funcionários necessários para o melhor 
atendimento aos cidadãos.

 As multas que podem ser recorridas 
em âmbito municipal são de caráter 
comportamental, como estacionamento 
em local proibido, tráfego na contra-
mão, irregularidades na Área Azul e 
excesso de velocidade flagrado por 
radares dentro da cidade.

 Segunda via de boletos, notificações 
e protocolos como Defesa de Autuação, 
Jari (Junta Administrativa de Recursos 
de Infrações) e Cetran (Conselho Esta-
dual de Trânsito) são feitos na hora. O 
horário de atendimento ao público é das 
10h às 16h15, de segunda a sexta-feira.

 Para recursos de multas na Jari, é 
necessário levar os seguintes documen-
tos: cópia de notificação de autuação 
ou documento equivalente; cópia do 
CRLV (Certificado de Registro e Li-

Recursos de multas de trânsito
são realizados apenas na CTA
Atendimento foi unifi cado e deixou de ser feito na Prefeitura

Atualmente, o Centro Dia do Idoso 
recebe 18 idosos do município de Arara-
quara diariamente, contudo, o projeto ini-
cial prevê 40 atendimentos. Os vereadores 
Rafael de Angeli (PSDB) e Roger Mendes 
(PP) visitaram o local, na última quarta-
feira (21), para conhecer as demandas 
necessárias para a ampliação do serviço.

Os parlamentares foram recebidos pela 
gestora da unidade, a assistente social 
Alaíde Bello, que apontou as atividades 
e necessidades do centro. O espaço 
conta com 14 funcionários nas áreas de 
fi sioterapia, educação física, enferma-
gem, administração, limpeza, assistência 
social, psicologia, além de cuidadores e 
uma merendeira.

Os idosos fazem as refeições, tomam 
medicação quando necessário, se exer-
citam, realizam trabalhos de artesanato e 
interagem uns com os outros. “O principal 
objetivo é esse convívio, ou seja, tirar o 
idoso do isolamento que, muitas vezes, 
eles acabam entrando”, destacou Alaíde.

A unidade possui um convênio com o 
governo estadual que encaminha uma 
verba de R$ 3.700 para compra de 
material de consumo para realização de 
artesanato, por exemplo. O restante dos 
gastos, como funcionários e alimentação, 
é por conta da Prefeitura. O centro recebe 

cenciamento de Veículo); cópia da CNH 
(Carteira Nacional de Habilitação); 
quando pessoa jurídica, documento 
comprovando a representação; procu-
ração com firma reconhecida, quando 
não for o proprietário, e o protocolo 
preenchido.

 Em segunda instância, no Cetran, 
deve-se levar apenas a cópia da noti-
ficação da penalidade ou documento 

equivalente e a cópia do CRVL (Cer-
tificado de Registro e Licenciamento 
de Veículo), junto com o protocolo 
preenchido.

 A Coordenadoria de Mobilidade Ur-
bana atende no antigo prédio da CTA 
(Companhia Tróleibus Araraquara), 
na Avenida Bento de Abreu, nº 1172, 
na Fonte Luminosa. O telefone é (16) 
3335-8025.

Centro Dia do Idoso necessita de reformas para ampliar atendimento

demanda espontânea e encaminhamentos 
da Saúde e da Assistência social, porém, 
no momento, há uma lista de espera.

Segundo a gestora, para aumentar a 
capacidade de atendimento, o local pre-
cisa de reformas, pois a cozinha é muito 
pequena e não tem espaço para a imple-
mentação de um fogão industrial. Para 
ampliar o serviço, também é necessário 
a contratação de outra merendeira e mais 
cuidadores.

Outra demanda apontada foi em relação 
à necessidade de obras na área externa, 

onde há uma arquibancada em desuso 
que, se demolida, poderia ceder espaço 
para a construção de uma lavanderia e de 
uma copa para refeição dos funcionários.

“O serviço oferecido aqui é de excelên-
cia, por isso, merece ser expandido. Com 
certeza muitos idosos poderão se benefi -
ciar”, destacou Angeli. “Vamos dialogar 
com o governo municipal para atender 
as demandas da unidade, desta forma, 
colaborarmos para que mais idosos pos-
sam ser assistidos pelo projeto”, fi nalizou 
Mendes.

Os 18 idosos atendidos pelo Centro recebem refeição e realizam trabalhos artesanais

A sede da CTA fi ca na Avenida Bento de Abreu, 1172, na Fonte Luminosa



Magistrado da pancada
O ministro Admar Gonzaga, do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), foi 
acusado pela mulher, Élida Souza 
Matos, de violência doméstica. 
Ela registrou na madrugada dessa 
����!"�����#$�������&���������
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rência na 1ª Delegacia de Polícia de 
Brasília, quando disse ter sido agre-
���� 	���
������ ��&�� �'��������
Policiais que acompanham o caso 
informaram à Agência Brasil que Éli-
da, que é dona de casa e mora com 
Gonzaga há cerca de 10 anos, tinha 
um machucado na região do olho 
e foi encaminhada para o Instituto 
�*��
�!+�'&��/�+������������
 
Petrouxa
 Sob ameaça de perder mercados 
importantes para a carne brasilei-
ra, o ministro da Agricultura, Blairo 
Maggi, vai tentar se encontrar, já 
�� ��;���� ������ 
��� �����!
dades norte-americanas. O receio 
é de que a proibição à compra de 
carne bovina in natura (fresca) do 
Brasil, anunciada na quinta-feira 
pelo Departamento de Agricultura 
americano, o USDA, provoque um 
efeito em cadeia e acabe fechando 
portas para o produto brasileiro 
��� ������� �<����� =� ��������
brasileira está ruim no mercado 
internacional.

Aprovação de Temer cai a 7%
O governo Michel Temer (PMDB) 

é considerado ótimo ou bom por 
apenas 7% da população, a menor 
marca registrada pelo Datafolha 
em 28 anos. Somente José Sarney 
�������	�
��������������������
com 5% em setembro de 1989, em 
�������
���������������������������
que veio a público a delação da JBS, 
que jogou o presidente no centro da 
crise política nacional, a impopula-
ridade do peemedebista aumentou. 
Hoje sua gestão é considerada ruim 
ou péssima por 69% do eleitorado e 
regular por 23%. Na comparação, em 
setembro de 1989, Sarney chegou a 
68% de ruim ou péssimo e 24% de 
regular.

Vergonha de ser brasileiro
A crise política e econômica instala-

da no país contaminou a autoestima 
dos brasileiros. A vergonha de sua 
nacionalidade acometeu 47% da po-
pulação, maior índice registrado pelo 
Datafolha desde o início da série his-
tórica, em março de 2000. De acordo 
com a pesquisa, 50% dos eleitores 
hoje sentem mais orgulho do que 
vergonha de serem brasileiros
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ABELARDO CAMARINHA
ADILSON ROSSI
AFONSO LOBATO
ALDO DEMARCHI
ALENCAR SANTANA BRAGA
ANA DO CARMO
ANALICE FERNANDES
ANDRÉ DO PRADO
ANDRÉ SOARES
ANTONIO SALIM CURIATI
BARBA
BARROS MUNHOZ
BETH SAHÃO
CAIO FRANÇA
CAMPOS MACHADO
CARLÃO PIGNATARI
CARLOS BEZERRA JÚNIOR
CARLOS CEZAR
CARLOS GIANNAZI
CARLOS NEDER 
CÁSSIO DE CASTRO NAVARRO
CAUÊ MACRIS
CÉLIA LEÃO
CELINO CARDOSO
CELSO GIGLIO
CHICO SARDELLI
CLELIA GOMES
CORONEL CAMILO
CORONEL TELHADA
DAVI ZAIA
DELEGADO OLIM
ED THOMAS
EDMIR CHEDID
EDSON GIRIBONI
ÊNIO TATTO
ESTEVAM GALVÃO
FELICIANO FILHO
FERNANDO CAPEZ
FERNANDO CURY
GERALDO CRUZ
GIL LANCASTER
GILENO
GILMACI SANTOS
GILMAR GIMENES
HELIO NISHIMOTO
ITAMAR BORGES
JOÃO CARAMEZ

JOÃO PAULO RILLO
JOOJI HATO
JORGE CARUSO
JORGE WILSON
JOSÉ AMERICO 
JOSE ROBERTO APRILANTI JR.
JOSÉ ZICO PRADO
LECI BRANDÃO
LEO OLIVEIRA
LUIZ CARLOS GONDIM
LUIZ FERNANDO T. FERREIRA
LUIZ TURCO
MÁRCIA LIA
MÁRCIO CAMARGO
MARCO ANTONIO VINHOLI
MARCOS DAMASIO
MARCOS MARTINS
MARCOS ZERBINI
MARIA LUCIA AMARY 
MARTA COSTA
MILTON LEITE FILHO
MILTON VIEIRA
ORLANDO BOLÇONE
PASTOR CELSO NASCIMENTO
PASTOR CEZINHA
PAULO CORREA JR
PEDRO KAKÁ
PEDRO TOBIAS
PROFESSOR AURIEL
RAFAEL SILVA
RAMALHO DA CONSTRUÇÃO
RAUL MARCELO
REINALDO ALGUZ
RICARDO MADALENA
RITA PASSOS
ROBERTO ENGLER
ROBERTO MASSAFERA
ROBERTO MORAIS
ROBERTO TRÍPOLI
RODRIGO MORAES
ROGÉRIO NOGUEIRA
ROQUE BARBIERE
SEBASTIÃO SANTOS
ULYSSES TASSINARI
VAZ DE LIMA
WELLINGTON MOURA
WELSON GASPARINI


